
Greve não valeu 	na, 	docentes 
aceitou "qualquer coisa". 

Pior que aceitar "qualquer coi- 
sa" na opinião do professor Caeta- 
no Mirabile, foi ser obrigado a 
agüentar os alunos no primeiro 
dia de volta às aulas. 'Eles fize- 

ram gozação, per- 
guntando se volta- 
mos_ por esse «- 

RAKE: 	mento", conta. 
"Perdemos comple-

MOS 	lamente o respei- 
to", • acrescenta a 

ADOS 	professora Claude- 
te Siqueira. 

LUNOS' 	Para não ter de 
enfrentar esse tipo 

Para João Gazeta, 
muitas se deixam levar 

pela posição do 
sindicato sem refletir 

N a visão do professor João 
Gazeta — que participou 
da greve e acha que "não 

valeu a pena em termos financei-
ros" --, a educação chegou a essa 
situação de crise em parte por cau-
sa dos próprios professores. "No 
geral, o professar é muito mal-in-
formado", diz "Muitos se deixam 
levar pela posição do sindicato 
sem refletir." 

Para Gazeta, houve falhas na 
condução da greve. "Na ultima as-
sem.bléia, votou-se primeis o se de- 
vertamos continuar com o movi: 
mento, que só contava com adesão 
de 18%, para depois votar se acei-
távamos a propos- 
ta do governo", ex- 
plicou. "Se fosse o 
inverso, a greve 
continuaria, por- 
que um piso de R$ 	4F0 
200,00 é indefensa:. 
vel." Segundo ele, 	GOZ 
decidindo primeiro 
acabar com a gre. 	PELOS 	A 
ve, a categoria 	 

de problema, Marina Ferrari, que 
sempre participou das greves da 
categoria, decidiu não aderir ao 
movimento desta vez. "Não vale a 
pena", garante. "O governo sabe 
qz!e vai vencer os professares." 

Já a professora Melania Raquel 
Souza, apesar de insatisfeita,. 

r¡ :o se arrepende de ter participa- 
da greve. 'Reemos uma c 

 com a incorporação de três 
n..: .'érér ceia s ao salário-base, o que 
9-,•pres.en,tou um aumento de 
15,76%", afirma. "Além disso, é 
urna maneira de tentar fazer o go-
verno pensar que não dá para vi-
ver com esse salário de fome." 


